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As interações entre fungos e plantas são conhecidas há muito tempo e exibem papéis extremamente 

importantes para ambos. Cattleya walkeriana é nativa do Cerrado e tem alto valor econômico. Este 

trabalho teve como objetivo analisar a colonização micorrízica nas raízes de C. walkeriana para entender 

como ocorre a interação micorrízica benéfica nos diferentes estágios de desenvolvimento dessa 

orquídea. As raízes saudáveis foram coletadas de indivíduos jovens e adultos em um fragmento Cerrado 

próximo ao município de Rio Paranaíba-MG. As raízes de indivíduos adultos foram divididas em distal, 

mediana e proximal, utilizando meristema apical de raiz como referência. O material foi conservado em 

solução de álcool a 70% e seccionado a mão livre. Os cortes foram limpos em hipoclorito de sódio a 

50%, lavados com água destilada, corados com Safrablau e as lâminas foram seladas com gelatina de 

glicerina. Secções histológicas foram obtidas e utilizadas para calcular a freqüência e abundância de 

colonização fúngica, pelotons intactos e concentração de amido no tecido cortical. Após a análise das 

secções histológicas, percebeu-se que não houve alterações importantes na quantidade de pelotons 

encontrados. Ao longo das diferentes regiões da raiz, a colonização ocorreu com a mesma frequência, 

em pouca densidade, sem diferença entre porcentagens de pelotons degradados e intactos. No entanto, 

a quantidade de amido nas seções da raiz foi alta. Considerando que a coleta da raiz foi em estação 

seca, acredita-se que a orquídea investiu na reserva de amido em vez de obter nutrientes para o 

desenvolvimento, e sintetiza fitoalexinas para garantir um baixo desenvolvimento de fungos mantendo 

a população controlada na raiz. Futuro estudo será feito durante a estação chuvosa para confirmar se a 

colonização e assistência dos fungos de micorrizas é cíclica durante o desenvolvimento das orquídeas. 


